
Atino 11 —I c8 36 

` SEMANAIRO POLI `IGQ. ` LITTERARJO E.. NOTICIOSO' 

v 

Editor responsavel:—MIGUEL JOSÉ' FLIti;EIIZ• 

•a Passada gLiitita-•eIr a 

foi IargamciitL distribuido um 
1111pi'esso, CO?ll.'a Cplgra t il 
,egilliit.: R2p,'es,-ntaç o que 
oS cominerc1anteS c/2 B.I!-c.31-

loS d1ì'1vi1•L1111 ao bJi ,, 1,r 10 d& 
Sita Afa., es;ade contra os im-
postos de cons111110 17iiinici- 

_ pa,•s e1n1 13arC_l'10s. 
D_-claril-se no cotn3co d'._- S-

Q1 111, U, 11 de de 190 

Ty-po-raphia—R. Conselheiro José Luciáno, 24. t 

iièdacço e zdrniniaEraçzo—it. D. António Barroso, n.o 139. 

v 

firo étc..1 p1 t, nova deis 
Y 

:'aços -do • ) ncellios plissa de 

vido.-, dos dou; lane-os d-, es- ao; b n,m4rltos mixordeiros, 
C1Vü ïr ada d-, lil;t LI ' SLl a a iy.il b$rCIId:)i' S e pátrio',as 

Igl':aa à ponte d'_• RJil1i_; il'G; que ülli t nTi':i';llll amotinar o 

povo c não cessam de o in-- 
citar a furtar-se ao paganl2n-
to do imposto lu-- c d-, bem 

sa representação qu «C' sem de o"',15, ab ertura C.tb011 di,2-,:i[ cobrança. 

acrinio111a ou má vontade que 1 cos, chutlibo cirnento, tubos — 
teem de rf•e1.11•-se á e.C111.z ca- d-, urro zincado parir a cante- O 2 •° paragi'apho preten-
i1zara inunicipzl í( conce1ho, lisação das aguas e nì_lhora_ d demoilstrar -Lliie a can^arà 
a gUeM, e ao seu presiiíellte e' mato e limpeza do; caros creou «oa'iosas e obsoletas 
e, aos SetiS VUcadores, 1 m1Z o de captagein, pro;e•toS do barreiras,) , «alie creou 0 ini-
L' muito consideram e respei-, reservatorto e•, dI,;tfribuicao posto indirecto de consumo 

tam. n 

cifre uni ceitil, antes lhe exi-í clive fica muito bem ge-1pó• éada kil. cie fiirinlla 'e 5 
geri m t7 : da sua receita or•{ nerosos coraçóc.s, que 5acri-' reis Oor cada, litro de azeite; 
minaria uma verba avultada.+fìcam ós seus interesses ao em Braga _ 5 reis por kil`. de 
A taxa pela occupação tem- I alais desvelado cuidado p,--- Tarintlag, 2. reis por farellos, 

pui- ria d; terrenõ, só agora, los, pobri s, qu:, jamais lucra- senieá ou roliío. 
Com yÇoll a cobrar-se e d•= r1iin Conl • a car,cstla dos g:1- Pois nem elos consta ~que, 

8:500-•0.10 reis o dispendido certo náo pi'óduzi á a récéita nei•os, que seL11l)r2 "trataram ii'":sás terras os ue ociantes 
Com, em )cdr•lm unto e ser- qu:; d.•via produzir, gratas riais da que de revendam irais cirro do que 

amontuar riquc a, cone a ele- os benétneritos desta , villa, 
nação dos preços dos g-ne nem nos consta que de lá ve-

Llliam -igtii compra:•, esses ge-
neros. 
Que sinceridade e lealdade!! 

e d'est.: ao luar. d : •9..Lr'eces, 
tn ILs d ..f contos. 

COMI ac.quisicao & tubos 

das agll:ls-, co.n=a aequisição sabre os gL111ros •e priineira 
Não pomos'c;n duvida as d_, ' unia liava' tla=Ccnté de nrCèssiJaJe•. 

boas intenções', de muno;, 
alas tambum não somos tão 
ingenuos que não ' cornpre-
hendanios nos actos e lingua-
gem de alguns os rui.ns.pro-
p.o,itos e instinc:tos qu os 
dominam. 

Contem essa' rcprescntti-
c,IG 7 paragrapllo,, encima-
<'o cada ânl pela pálavra Jc-
nhor:. go da 1'. dia cio (< oLltc• é coai ! _ o 

E, a provi, ralo está iras que 
se Ihe segiltr•atir, c;,)• tt,erli si-
do firas boas. ) iail:r. iti£erin'-
res às da epocha ),os aut3os 
au•eciores. 

agua e com o i'è emento . elo 
muro da antiga carin:'1tacão 
em frent-- ao Récolhim.nto 

r•. 
do '1Lnino D tis; monta o 
1 Lt,spe adie a 111 _,is d.; ,_}. con•tos 

de reis. ' 
Com o fclrnèèin°tento cie Ele 

dra britada para grand.s re= 
1) irii.:i: ; nn t>ia•• cr Cor o 

lcalcetam'•nto d.e }•: írt,-- d:-) lar_+ 

ros de pl`ínl•ira necessid. ide: 
aias é prcc`iso dize,  que 

quando • a` cariara votasse 

quallluer 1 ércentagert sobre 
al•;utii gen ; ró o faria de mo-
do que não devesse 'ser au-
gmentado o preço ccrrcnte. 
13-istaria que os qu:: tanto se 
compacl1 dos' po'•res se 
contcntassetl'1 com tl,ls lucros 
mais modestos nos balancos 
Lom que enl igwl cem. 

Ora tola a b : ate ahi sabe 0 .1.° paraóraplicï, eiil esty* l l3 rl stil lér o art. citado para 
q:Ie apenas foram collocadas Ilo repuchaii•, pretende 
6 barracas cal outras tantas reconhecer `corno é crasso 0 \ cacei. que,as L1raudes feiras 
entradas da \ illa;.quando pa- setziaiiaes dz Barçellos mo. erro. 
ray a ccrcar c tomar todas as reranl, por cuIp:i da calhara. I-Ia tantos •annos que vigo-
entradas eram p• c; iras pelo I•' t èrto que as `? primei- 1 ra o cod. adm, e nunca , ne-
m..nos mais 5. E;,lis barri.- l,•ns fi'iras foram fracas iililis I nhunl ministro; '►real acabar, 
cas temi por fim facilitar a 1 ' funccionario se lembrou de 

por culpa cios ?ritadores e dizer semelhante herezIa,e ao 
cobrti:lça e sela elas era iin de tn.i,'tol•eá...é po,* âuait r?a 
possiv,.1 irry1 fintar a cobran- n)uita chuva que cabia ria contrario as delibri<tÇòea das 
ça e realisai-a eia mercado dó gïie por cáusa 'dcì'intpost 
tao amplo e concorrido orno 

o nos;O 

As instrucç(3es dadas lio.; 
cobradoreserani o m_ii; equi-
1ativas possivel e tanto que 

f::l i►. r.:iitc s.': pt`dc v dos, 1)ouco `oram ali rádas p:ia 
i111tOS e CCntas I'C.;pCctI\-as' 111L1ST1-c CO 11nlISSãO cIA--ada ó •' 0 5. llttra••rap lio indicia os 
t:1ra111 Lt )plicadcs Mais LL 3 ; do commer.:io e mais cava- erticelhos lililitroplles dizeu-
•o:ltos, sendo ìio excedente; lh giros pres:ntcs• do que biles nâo <ibutam os 
tis[eado 00111 LI n in suadas I •1 carnara iïão recuou,nem Tefei•idos heneros, pulo Inel.ios 

Para restabelecer a vcrda- parte da d-- speza nG calceta-
de e para iuc o publico poì-,nieriin da i'ila .: 1•.irjona de 
sa fazer justi-a direnl•.)s o qu• r r it_ts C'is1`;en . 11 n3 lis L3 

ele errotic,) t; t-ncnoS verdii- i:5oo• ooÜ i is.' 
d -iro :•c salienta caro cada um . S-• paru estás obrá s. 'o---
 tentassCs ptlragrar hos. 

No I, ° iaii, - do eill,)riS-
il n:) nl,,t:iicip•l c Luis percen= 
tag:aS sobre :Is coatr?b.11CÓ--s 
`d1reCtaS d0 l•;ta 1O. 

h > > tia 1 1 que recLt:Ir. (• cmi)restl,.,lo aactori..•io ,) verbas qu., so._ri rani das d-- s- . nã sina maior parta, e conclue 
l,or decreto de , de maio.de pc .as «obi• gato.r a , •iltc ab- • A cansara corrigia erros e 
1+)OO f01 de .(• O COiltO,, SendJ ;Oï \'.1111 galas, tWa a 1Ceci til d fL tos g•tle se dão Seml)rc 

67 contos para pagar os em- • ordinaria. 
p:'Lstimos anteriores e •-3 cor A calmara cob 
tos para obras. 

E' preciso fïisar qti•• o en-' 
C gO d a ' i•. 17Orlíil ••ro e j uro 
C1 's etryr_,stinios que se 1?1 

g-,r.inl cra, em i c oo,. dc rèi,• 
ti:41 17000. 

•'•R)nar:19 a tal r0ipCito teeni 

\•oll e,s..l percellrlgem a 35 
°1" foi porque o k, erro do 
sr. 1-lintzt; Rioeit 
13 dal•icle2¡ 

em seiwio5 novos e pessoal 
ou 

que os etansuniidures deizll- as estancias , 

06 paragra(iho contét i ti 
sebuinte asset•ção: 

< J•lle (o imposto do art. 
7-1. do cod.) náo ,podia ser de-
liberado, ou riso podia, ser pe-
dida. a sua appr'ovaçâo, sem a 
p►'evia audiencia e consulta 
dos-10 eleitores maiores contri-
buintes—cod. adm. art. 57.► 

sido .)Ilprovadas sem aquella 
formalidade. 

A cavara d'•egte concelli o' 

quando ouviu os 40 maiores 
contribuintes foi pata lhe ex-
por varias medidas, que de-
uiaUdava►u o seu parecer e 
outras para que não era obri= 
gatoria a sua consulta, ucas 
sobre que desejou ouvil-os; 
pelo que sc podia ser louvada, 

I•3 tanto riem a camara nem 
o es 

riam de fui•rieecr•se -do ,; com • 3econhecel 1ni s•It li ldoutrn, o 
nitrciAtltés de I3àrcellos. e rosar- que a. sua deliberação i€eeréà 

£.te 1 qo l craca e. yi'occ eu com 1 d,,,rl:am vtr dos eorleelllos -vl- '> 
toda a còrri -';ã e x -1 do imposto da feirei subira e 

ap mas 30 L o alo. ti aiº •lnhos ou do Iºorto erga lies foi approvada, sem ue a 
addi_iont, ás conlribL11çõe_, do L..o bén§ c 1 ., desc a • acertar q 'l i ` t i 1 )a genetos o qre import'Ari t utii'i coinpanllasse b dito pareeéi•; 
Lstado. S• n'4e anilo ele-1 perci:i.arinu:.il para o cinilrlet :t _ Li. spresanulo rL•ins Setltlrn'ell-

tos e i*aì .os pro.;essos. 
N:1 sua se->são de- 10 de-

pelo art.' fevereiro ói:ciipou-se da li}-
l•, no asno seguinte o en- ri.: junho de pothesc, d c_) novo imt)0 t0 , 

ci:rgo da al11Oi:ItSati£•O e JA) i,)o3, Oi)1'1gOL1 a citlli lï a a não pr oïd ízí'r o Ll'_7. S esp 

•1 novo emprC limo d 4o concorrer para o siado cara rava, por causa da gLlet'ril 

)l2ü.iS p;,;•OLl ii S-,r d', r41; 5 °1° U'essa suar %Ctta,G que qu lha'. n3Ovia11 , e d'•' ter de 
:,Itic.-500. • com 300-00o reis•para a As- o substituir ou aro;•li r .aura 
por tZ "1tr1 o cnc'arÇ 0 orya- slsteil.:ia aos Tubérctllosos e r::ailsar a t'.;c lia precisa. 

mental diminutu, porque o coai .o iuLnlCllto na -quota, ílu.-iiii. ao im,)osto+indirc-
C•lllpristllnO p8•,h11 a ,.ser p, a, C13Spe7.as il ltl•trltl- j CIG. il"' p:rC•nf4lgcnS t1;ii11111aS 

anlortisado até I92Ly. ç.1io;•rimaria rocla[11á•a.lqu l- ilcillalg_In• geri ro• t<lcs".orou: 1 , 
OS 23 contos Lara O'hi'íZSi iC aCrC,Cil110 de i'Ccttta qull a I•trMha;, azeite, ni s5ús, cQi1- 

deviam ser gastos em ob.-- is, c,iniara Urocuruu na cite ?- ! servas, queij:a_e Lnirnteig_t. 1 
como foram, e multo be:r. L 17 dei p'ï C lltag t lT1•d- 35 "1" `•l is frisou bcm cl iranien- 
i;astos. Ainda L,ssim ha collcclhosj te qu: só recorr.- ia a essa 

só com as expropriaçc)es vi,in;,•s Llu,; pagar m,_lior , trì`•i1faÇão, quando `o` tiovci 
kg 1-11. ; iaiposto nd0 dessetleccssa-

ra não aui ria ri)c21ia. 

gener,as• Tomaram a silvem por 
Juno... para arnl_lr a indi-

1 

llariL C;•;?."` •InlCtltO da rua do 

Infante D. Henrique e am-
pliaç ão dos Paços Lio C:)nce-
.lho dispendeu a Gamara reis 

Coai as obras d,: pedreiro, 

percenU 
A cama 

Llnl real aos 

d'iigua. 
A p2rcetltag 

, 
traição publica l 

;montou 
do real 

;1fi•a a ins-[gti,ícão! 

AnÇadl e 
carpinteiro, trolha, cobertura cobrada pelo go\ : tilo, , 1111 O 3," paragrapho é uma 
a t lira .'; 121I'ì lha, g!'adCS de q,lr. ii Ciltn:tra rLCcb:••n0 SCIl tirada de 5; :1[1.11 ` nI 115111:), 

ciei de Bareellos de 50 °1° em 0 pal'R-rapho 7.° pilo pm-
eir, suas venda¢, sa cie uma tirada • rlietoriea 

Ora erlá primeiro locar os éui que se clianla ac, ••, ctenso 
géneros rrlludidns, náo repre- imposto dc ailisunto► illegral, ini• 
sentam 50 "18 ti as vendas do quo, oniii,oso e coiiden)uadò. 
col••nler•.1 lociil. Simplesmente tal imposto 
Em segundo lugar unias não foi votado definitivanien-

tas;is de • rc:ri ene .l:ilu nu litro' te.. 

ou mesmo de 5 reis, como ela Depois fiz se urna lista de 
alguru ag terras, "a levam os antigos presidPutes .da cama-
cousu.ilidores a comprar foi► z ria, all;uns dos quaes muito -

da terra. distiuctos, e por signal u►u 
lY' o chie esto _provado. sitie nuuc<1 foi votado ara. 
L'lu, Ì• ar Aicão cobra a cgr• presidente; como, se tudo de-

mara 30 reis em hil. de bis- viesse ficar limitado ás inicia= 
coito; ëiii Viani►a, do Castello tinas desses iilusttes édis, en-
10 reis em litro ele azeite o G tre os quaes alguns fizeram o 

reis'é►li kìlo de farinha, pão, InaXimo que ao teinpo era pos= 
biscoito ete.;.na Povoa do Vier sivel fazer., luas que se hoje 
zim cada carga de farinha -30 administra senl este illunici-
1'e13, por Cada Ciilltüro dia lei- pio t.eriatll, Coino a digna cai 

te 10 reis, por c,,ida litro de in`:ara actual, recorrido ao fim- 
azeite 2''rei,s; eui Vill:i Verde posto de oecupaçiío de locar, 
1• reis por cada litro de.nzei- que ene grande parte. é paga 

por gente de fura do cola elho• te; em Poi:te do Lima J r 13 



,o que allivia o nosso munici-

pe. 

Por fim até se quer negar 

necessidade de fazer au-

gmentar a Teceita municipal. 

E' o que se chama contradi-
zer a verdade conhecida por 

tal. Que seriedade, que con-

scien-,ias! 

Toda a gente sabe gtre es-

-tão elabor-Rdos`os projectos de 

-resërvatorio e abastecimento 

-d•.iguas, -obras orçadas em uns 

23 coutos, mas que realisadas 

podem dar 'urna receita de 2 

contos e -constituem um gran-

de, beneficio. 

Ninguem tignora que ha es-

tradas approvadas e incliii-

das -na rege de viação muni-

cipal ha mais de 10 annos a 

rcêlamaT a sua conclusão pa-

-ra se aproveitar ô já, dispen-

•dido'e para comniodidade dos 

povos, o que não se teta podi-

do fazer porque custarei uiais 

=de 15 corrtcs. -
Ainda .temos algumas fre-

g`ueZias a bastante distancia 

•d'esta villa mal servidas de 

carninlios e que uwin direito 

a . unia estrada como sejam 

Panque e '?rloudim, Sequiade, 

•S. João de Bastuço e Santo 
Estevão de Bastuço e outras. 

Existem abi ruas C71hro SP,-
3am a rua Direéta de Barcelli• 
nhos e a dos Ferreiros d'esta 
villa, que carecem de reforma 
completa, de •pav-ieaento e pas-
seios. 

Quer-se a 1t.r,7 electrica e é 
preciso ampliar a verba patr i 
illutninação 
Como se ha-de fazer tido is-

so com as actuaes receitas que 
são absorvidas pelas despezas 

Os lanços de estradeis qne a 
cama"ra toucou a seu cargo a 
dentro da vilia podem ser re-
parados e conservados ceia fpe-
gttena,despeza,o que os riumici-
pes darão por bem feito por 
evitarem as exi renci;i-, da di-

•!,11)uïto ha ainda qne dizer, `' 

ca exposto cota o que se diz 
na tal representação, e julcr 
das intenções, da sinceridade 
e da verdade de tens e de ott-
tros. 

Mas note-sa que tudo quanto 
aqui ponderamos peide ser ve-
rificado tem face de documen-
tos archivados. 
A verdade ha-de triamphar 

sempre sobre as insinuações e 
asserções inexatas, sobre as 
espertezas dos que se dizem 
finos como ratos e que inven-
taram e espalharam muita coi-
sa que não se atreveram a 
apontar para a famosa repre-
sentação. 
O tempo e o esclarecimento 

do povo ha-de trazer a justiça 
que é devida á digna camara 
municipal. 

Lzet- cais t -m •Ihon, intata ;ttabes-
tosa e - mais sb12lt1I e. 

Multo bem.! 
U è:;p •Útar.ijl•, ìio t•ril Viècìité 

tévb b ' t?1•rbc?t n,h c%> sèr f. itb 
pur cati alh_irrb dà 'iìossa tèr. a, o 
gttz:'lhe, 4W4-a a maior nota ele 
sFthp Chia c di kIsnma. éA Folha 
da Jlttuf n rl ltojb ocètipa se ex-
clusi,òati^eute com •0 iiiinuuio.o r,:-
-lato da =fésfk, ttbr-rando s • rodias 
todas ás rcif_rdhiï às, que i u aqui 
lhe podbs?0 fazer. A' • 1íústre com 
missão, e, %,n ésiiecialida.le. a•, 
seu Flibrtzo prosiclè.iter, as iriahas 
•f•licitsçôes. 
— 0 tlièma cios brg:-t0á dos par-

tidòs, gele aspirrair, tfd pod • r, é:— 
tabaeois • tba -es e sempre ta-
bacos-! 
Qáe feche? 
Ao lei• tis jot.iaes de h6ivè n 

éamberis aèh •i gr:u;a • lima t ari- 
ati-te mais Irio(tAraa, 

1?in .jaa•l 'do I)vut 0 dizia: qu 
o utsi(;O treió dê acud r á cr s : 
grave pot•iie este, pas•a.:tdv aquel- 
Ia pi`0vlacia, era abra• •til- se tra-
t>a.,li0s p,C;:,ir, ebi`:Is littbli •as. re ,a-
rando ,3st•a,lia,s já c•uilstruidas, C 
cònstittindo outrsa de novo; d4 
Yiut.ras provincial clu sul vão n L's- 
boa c ommssóes pedir reparos d : 
castradas e ahèí`tura de outrlty no-
vas; tudo ist-, se Ii•L em jornaes 
d: liou:ern o em xoutro,, ca •di,ka-
ios ao po ler, lia- só: qu•• s; está) 
a esgotar os recursos do th•,s,uro 
em estradas novas ee:u concertos 
de estradas já velhas! Ora vão lá 
>ór ju-a com taes idordomos, ou 
vá a gotite ligar importancia, ao 
que dizem os jornaes, que tanso 
estão a contribuir piara o a :spr s 
tigio da imprensa! 
A crio do Douro lambem tem 

sido ponto obrigado n'estes ulti-
( mos temp(s. 
E da crise do :Minho ningtiem 

falla; quem lêr isto lá fóra imagi-
nará, que o alinho está a nadar 
em dinheiro; pois fiqueal sabendo 
que o Ninho, ein baga ele s-ibu-
g teixo, em batata e em e::st-in li a, 
manda uma boa 8+)mina elo coares 

de reis todos os annos para a pru- 
vtn;ia cio ouro. 

Fuçara uma boa eaç tela aos mi-
xorJriros, porque sã., esses, e só 
esses, os responsaveis pe'a crise 

do Douro o po!a crise elo Minho; 
a mixordia é a causa prima d'es-
ta crise vinicola; tudo o mais s.do 
1-0 s is secundarias, que pouco ou 
nada influem para este estado las-
timoso em que se acha a princi-
pal verba d• receita agricola dls 
provincias do nor"e. 

Guerra ao.; mixordoi os, ext r-

minio da mixordia e o Douro e o 
1linlio ganharão força e alento. 
Ha muito que ando a clizo:• isto 

aqui; mas tinto vale terno nata; 

recçào e pessoal das Obras pi z n L pe L. d, .ir. Ari o iro Kin tio pr ;sa e .:iaribu:da A suai brilhanté 
hlicas. pè.a oraturia, at>u;aï-no;-ia-tacis á 
-_ , repa- } q Itn . tentar dar uma t tesa, ainda que vaga; 

seu primo •u>o dtacurso. 
A mantì ; tavão raligiosa terminou 

mas o espaço escaceia-nos e ahi pela; z lio a; da tarde, com o 
não faltará occasìão para isso, 1? «Libram u :i }; rance i::®trualenta(,dei- 

p nandu om fados bclla> i:npre;sões. 
Compare o publico o que •j-• A' noite, ahi peias g horas, coma- 

;ou. 
o SARAU 

no the it•-o Gil Vivente. 
A nossa elegante sala de especta• 

culos ostentava unia ornamer,tac io 
di;tincta. Eram colchas de fino da_ 
mas,:o quq pendiam de todos cie ca-
marotes e irias. No atrio, gal erias C-
corredores, grande qua•itidade de ar. 
bus,os, 

Principiou esta manifestação pela 
execução do soberbo 3,^ Acto da ope-
ra do maestro brazileiro C,irlos Go-

mes « I1 Gu•u a.iyu, pela banda das B. 
Voluntari.>s. A execucão foi superior, 
so., a rcgencia do nosso presad•> ami-
go Sr. Domingus Carreara, illastrad,o 
correspondente de «O Seculo- e di 
grio regente da m::s.iri banda. 
O discurso do sr.  José de Beça e 

Menezos, proferido pelo Sr. Autor 1 
de Azevedo, fui muito a precisado. '•> 
As poesia--, dos sr- Visconde deGo-

dim, Araa,Qo, Braz, José ds Queiroz 
e Antoni de A,ovelo, recitadas lpe. 
tos`mesmos, excepto a do Sr. Arnado 
Braz que foi recitada pelo Sr. Jeron} -

q t }• ç q deixo u asse mo ;,romeiro, saci tam.>em cheias ele 
1a de mirpo e de seutinieuto pela; victimas 

(,i') •lrjt[r.•ar'iT!i. 
0 sr. dr. Dlonte'r., di;se um discur-

so breve: ma; 1>ri:hante. 
«A ceia do; C irleacs» tave bello 

desempenho pelos sr.;. Visconde da 
F_-roeu; l, Aut,-ato d'Azevedo e Eu-
genio ue kze"elo, que mantiveram 
n esta mínl•,.ia peçt litt•_raria de Julio 
Dantas os crelit0; --lu-- .possue^:,,•" 
di,tinetus; el- amadores competentis-
simc>s. 
«A Roca d'H:r:ules-, comedia re-

pre,etrtada pela Sr. , 1). Elisa Gomes 
Vinha e peio Sr. Visconde da Fer-
ve.iCa, teve interpretaçáo correctissi-
ma, pelo que mereceram muitos ap-
plausos os referido; interpretes. 
U sarau teve :uncorren:ia dist-neta,. 

r ui, corso s:; v•, uma manifestação 
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é o me.;mo; a;sim o que:•e,1l,assim la; te. rivei; exfl > s;e; ar.niqui'laram 
c1 tenha n. quasi 3co homens da guarnicão do 

poderoso cour;iç ido, sepultando-cia 
nas agua; cio grande Atlautico! 

Foi deveras horrivel o grande sinis-
tro! Tris e, ho •rive.mer:te tri;te, e 
sem m•_m, r,a d'igual nem semeinail-
te, a catastrophe que enlutou o B'a-
zil e que cau;ou i•rofundadcr no es-
pirito fortagu z'. 

• Por isso, esta terra, commein ,3ran-
do odesastre, e, unindu a sua dór á 
do povo brazileiro a partilhando com 
elle de ta:ran'las tristezas, sim, les-
mente cu.iipriu o dever que o seu 
brio co espirito de patriotismo lhe im-
punham. 

A' dói- da nacão brazileira, n5s jun-
tamos a nos--;a d3r, que, a graaJe 
svmrathia que tenso: por aquella 
grande republica, berço que fui de 
muitos p(:rtu:uezes e patria ainda de 
muitos patri,•ios 
mais intensa. 

r.o;scs, torna ainda 

Realisaram-se no ultimo domingo, 
como acima dizemos, as manifesta-
çóes de condolencia pela; victimas cio 
desastre do «Aquidaban», 
As manifestacões foram imponen-

te; e dignas de se tornar notaveis, 
pelo seu caracter d• v,rJadeiro sen-
^iáeritu .e .pelã lti erpre:a:::o que ti-
cer,rin d todos ós barcel. 
lenses. 

AS EXEQI'IAS 
realisada, na ag,-eja íìlatriz, presidi-
das .pòr sua ex., r ev.— o sr. D. An-
tonio Barroso, veneràndb prelado da 
cidade do Porto e nosso estimaüs;i-
ma patric-i tìverarn dd;usada concor-
rcneia, sendo esta de pe;soas o qu--
hi de mais e:•n Barcellos. 

Aile'ó, idades civis e mi:itazes, cà-
màra, associaç5es e ca ã3 de berrefi-
:è.tcis, tudo, cmfiffº, Ar i eaev`è larga 
e dist:u_tarhe:ite ret,r,:serYtado. 
U it,u e.5 pesava. A egreja osten-

tava uma deé jr;<çao dè fiai;sìil' o'gos-
tu ca c.r:hcstra foi irrépi ehen,5íve1,pa•- 
ra o que muito contribuiu o saber ti 
cutnp_teà.issima direccãó dó burea= 
do nia--stró sr. Sol* ;a :iioraè s. 
0 dacor.rcl,>r e ar,1iacior sr. Joãò 

tevesi ' apresentou uma arai) Ç o es-
inerala e capaz de satisfazer a tildas 
as yor1'tadz-s. 
0 or.idor fui o ev. 4Ir. 1•érnardó 

Chou3al, di;tin:tó profe;>.or do semi-
nariò de E,.ora. Foi brilhani8, senti= 
da e uotavel a sua orã:ão. 
Por vezes a,; pareceu que o ta-

lentoso orador lìavia ,;:d > te..timunhá 
ocular do horroroso desastre do«A.}ui- 
(labari., taè, eram a sua erudição, a 
form.i e ,rs imagens fiai.<simas e bens 
a1_yu idas do '_-u beDó d•4curso. 

te•teriu 0-; laços de verdadArà 
svnit•athia que uuenl o povo 11ortu-
;uez ao brazil:iro, {pondo cf cresta-

que o; brilh uitua feitos militares do 
is, anil c a corr•eilte patri0ti:a que 
semi>re tens it,liz ii;ado e hade aper-
tar :-ida vez m;,i; os doi; povos de 
igual rata e de agia" heroismo. 
Foi S 'berh.t a ur.,.ão do talento;o 

orador e - 11:10 fc>:;e o ter de serim: 

Ao escrever para um jornal po- 
lit.ico, pela primeira vez, seja-me 
licito faltar, de politica. Da nossa, 
comezinha e cazeira, pouco ou na-
da temos a dizer. O 1•rdtc•u'o da 
malsinação a tudo que não fôr o 
cré,do destes ou d'aquelles, que 
o dizem opposie'o-iistas,nã.o pude 

subjugar todas as mentes é fa 
zel-as acreditar no s_u lealismo 
patr:oti•.o. Nâo somos muito No-

( lhos, não temos contado muitos 
r, veza lelas ele n•inis'a ios, rada 

apesar d'isso a nossa opiu á,, ftm-
damentada nos -acontecimentos, 
diz-,tos quQ criticar os acrtos d'es 
ìe ou d'ag tieUe governo é coisa Ainda lio item estive na per-
facil e natural, mas que dFse:npe jsuasão de que lhes nZo poderia 
nhatc a missão iiiin•ster:al é agru es' rever ho e_ 
ra pungente ,143 difficultosa para os Em a nono ele segun:la parâ a 
que •tema 'sei cargo a adminls terça feira fui ;surprehendido por 
tração publ ca. -tim fortissimo =ataque de gripe, 
Que ac: tis çiïes se não ter:: `à- `' alando-m-a úma abundante t ans 

to ao actual ministério por causa piraçào espo ttano:t, ele que me 
cios tabacos? Que sarcasmos e vi- apr.,veitei para fazer cara ao mi-
lipendios o : t, iii arremessadi> ás migo, que vae em retirada, dei-

xatido-me hoje esèrever-Ih, s èsta 
carta, que será pequena; e apa-
nhei-a, uo dumin' o á noite, b 11 o 
nosso Gil Vicente; aquella sala só 
serre para o terão; nunca in•tis 

ali tu-, apanham no invern,1; não   

facc°s ve. erandas (!' um est dirt r, 

digno cie t,,do o rc pito e cons,-
de,ação, pelo sr'u passad,i illibado 
d maculas -e pelo seu 11, •s= nte de 
dedicação e1ceidicla ao tem dop `114. 

Critica-:e, malsina-te, deturpa se 
:por gosto e }:oranimadrer.são pr 
positad i, --upor org. lhos e am1'içõ rs 
feridas, pi ocurandco-se d', ate mo-
do agitar a a'n1a ra, ' cindi, 'e lé 
vai-a para pugnas•eset,s idas, e in-
us:nica.,eis. E tudo sto vt11 

n n • - 
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Mattos Gral a 
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Largo do Ì3o;i••;•i, 35 

gosto ele banhos -d, gélo, nb:n es 
teu em ida le (ler ma habitìiar'a is- Xott 

Joe 

so. Safa, qh-i frio! 
Não lhíls £alio cias leal tírs'.t'ir-

•J cipo °Gú 

çues de sentimento, cosi tíi? BI!--
" uellos -s : a-s è ba ãb luto que co-

bre a riri 0 b ìtii!e'ra, jSèrgtfc• b ! ír̀  1, 1Ln14:í" l 

ria isso =inettèr fbu•inh'a. em ceara ¡ ssïio de 2 de dezembro 
iãlh<x; mas dbru càizer-ilrbs das 
ririniias impté 3 és. Pr`esilencia do pre;i2eite Sr. dr. 
O acho re:i ,>ios i, eé'òbrei lb i1a •'üira Ra:1.o,; vereadbres presentes 
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me do amor do k aiz! Santo Deus! 
Que d sorientaç.to, lavra e iülpti-
i a na mentalidade 1'ortng.:ej.a das. 

'altas esplier s! Serenam ate, cota; 
calsua e desape>o de ,I,ar'tid•u-m' a -4. \I:ti:b.l Ál;n;t•, d-- Passo;, Al-
mo vê-se a moles--musa gttès'ãb ` reja .Matriz da villi, esteve 1 -1 ces de batia, :\ureli.• Ramos e E7o-
sem .,s per gus que a queretn -fa- íp0u1. eute, exc. diste ìb mt ;mb ao que ria jo de Sousa. 
zar gerar, acra a cic g ázia girei eu esperava, at,en-jè.ido a q<a rlt-• µ .Fez lida e nppro, uca a minutã d»,4 
I p., t l da<le du d a em ,- lia •é nab podia a t.. a.ite. t >,, sendo auc:orisadas a. Iii- otizam ii» u ar. Ma. fvtito, 3 i , 

porque não vá •aiq rr:t3 o m.Eì; o• 
i lcâo de•enjau:a,•lo, e me apanhe* 
cum a garra aduma d-, trai • s. 
Em que parai•,í o resalia lo el•i 

eonferen.•ia dc Al;e iras? Todas 
as attençòes cia Europa, e do mura 
do ci\ ilisado, estuïo vo!t:id is para-
essa uiinus,ul_t ci•1-,do I,Cspanho_. 
In, que tem em si o ol,jectivo (ia 
•aAivi.lade eniginatica da cli}il:)-. 
macia. A Aliemanha, rivál e in-
,e¡oss do poder bi,itanico, quer 
:-lastrar se pelo mundo fói-N tor-
i.ando subditos do :eu imperio, 
quer militar, qu,:r co.nmereial. 
aquell, s povos a qu •m a luz d 1 
elviásaÇão ainda não al!::.úiììu. 

.lias n'este amor d', si,ausão se-
uiiv -ial não tem sido mit'to f>tìz. 
Os seus soldados nu sul africaiio 
tesa soffrido d •snstres èrorinbs. A 
sua po;itieay di;ti ida por um mo-
narcha asttrcio o e ìllttstrac{r>y cu-
bi c, un a influeacia d! diro,_ çeão em 
Jíarr,,cos, e et:udo ter detrubà-
do a supramacia fì•.tnceza, d tc•la-
rou•se iutranslge:ae para e.-m os 

progressos gYie •a m•ss•io do go-
verno de C nni,ó; est•:va faaeuele 
junto do sultão, D•u,hi a 'troca da 
putas catre Paris e I3e>`.iui, que 
por rno•n: atos oneram a b'ran .a 
em sobresa,lto f:tzondo lhe ì•ecor-
ciar os d<s : erres de 1â•0. 'Mas 
a,ppefuu s• para a conferetiCia, e 
tud s as naç;es a rec-e beram de 
boa mente desanuviando-se por 
um pouco os horisontes tempes= 
tuosos cia politica euiopên. 
Um min stro h•ibil é 1 in•ad, 

fór.-t do barco governam ,ntal fran-
cez, para satisfaçã, d., capriAo 
allemi`to, o com a sela qu, da jti!-
gou-se aberto o, caminho das con-
e lia 5-s, li is o <ou substituto, 
a,>rar.ád•, em sectarismo, Conti-
nuou a abra d t¡ e •: e , u"çãu C,,m 
bina e antes d , re ultudu de Al-
g :eiras ser um facto, viu-se na 
dura neces i :ale & abind_,nar o 
poder, e á hora em que estas li-
nhas são eser, l ta;, a nanIno fran-
ca za já nãO teta : omo ct,efe do go-
verno a Rom iar. 

Succumbiu, dizem uns, por can-
sa da agitaçào, que o inventario 
cu ltua l esto produzindo ©m rocia 
a França cat}iolica, que se oppõe 
á lei tyraani a de Combes, e que 
pólo ascender o facho da guerra 
civil; diz->m outros que des ,onsi-
deradu por Eduardo VII convi-
dar a Deleassé, s u.: nteces,or, 
para rim jantar intimo, vendo til 
to a approvação da poli do 
antigo mm,stro, e a condomnação 
da sua. Sempre a inveja e o odio. 
Sempre a ambi(,âj e a mesqui-
nhez. 

O que fo --hará este periodo de 
incert,-. zas? Aguardemos os acon-
tecimentos. 

Cartas d'aldeia 
Valle dc rlantèl, S de <9` arço 

a 

, 

Cèlrii; de ag;iment ) s..,b numeres. 
•Lí,6 a •2o6. 

Nos tèr:roa do arti.'o 47 do regula-: 
ìnriita `de d zesè s de julho dê 14•.ici a' 
C`rn-.,•a deliberou propor op sega n-
tes indúStr'iaes para a è;colha do; vo 
gaës da jti.rta du; r.:; a •ttaJre; da c >ri-
tr ibui ào inlu,u ia( deste cdh«iho, 
senil > cs seis primeiros para a d.,s 
efE:ct3vo; -t os r. st.i:irè3 pa -a a dos 
s.ippletttés: dr. Luiz 9.,s d: Abreu 

`. do Couto de Am >:-i_n Vwaes, alvo-
gajo, ,pia.é_1.Antonio dJVme:da, 1la-
nci_l Pereira da Q i n:a, •>,,•,el eno da 
1 Assurli,lçii > Fift ::i buarte, bí:inc d A. I 
da JIIva Ju,aiur, Aatónio Jos_ Alves 
ido Valse, Taomaz .le :é d'Araujò, A•i-
i tonio Gom --s da eu .lia Guimarã a, 
l Pla:ido Eì ias Barb;,s i LlinAla, tato; 
negociant 's, Dominnr>s Jo;é de %1i-
rama, snfi,itadór, Sõg Luiz Pinto e 
Maãoel d'Ariujo Cuu.f:ih>, negociai-
tes. 
Tambern, sé^u1kJo o á 2.• do are ° 

i i-% do i•eulaniento ,Ia còritribui A > 
predial de 25 de agosto de 188;, a 
C miara deliberou indica,, para a é.-
e>Ilia dos voga_•s da junta fiscal das 
matrizét o; se4uintes p~o,prictar'o;: 

fi Comme:i.Ialor M.,ii iel Juuquím (;o_. 
f lho t;on:uive;, dr. 1:)ão José d A•prcu 
Amo im 'N ,vaes, Vi,c,1nJe da Fo,•ven-
ça, J ,. o EvarigAi ta da Cma, A ito-
iA n 

!` Mendes do Vale, Jo;: i-opa; Yarclla 
!é Albu ue ue Jo P di Q, ti, 
idr. Aug•raa `i,tto: Lope:cí':1hn_i.Ja 
111 pane, A:r•u,ta de s, Luiz M. 
da Co ta d'Almeila Ferr.iz e José A. 
de • .iria. 
i Foram destia_hadoa v:iris> reiueri-
mentos. 

O aOssO aÚ nttversarlo 

A todos os illustres c• ,1'e,as gtl0 
t!veram a amabilidade de nos fe-
1ic•itar pelo nosso 17.° anniversa-
rio, e espe(:ialm •nte aos brilhan-
tes diarios da capital—«Jornal 
Manhã» e « Corroio da Noites, 
cujos cumprimentos mnit,1 no; pe= 
nhoraratn, significamos o nosso 
reconhe 4mento. 

---0 dia de hoje está urna boI 
leza; a i©ira eleve de estar muito 
concorrida, ruas a g: ipp e tctn-me 
preso, e v-:re nus ate iva:ido. 

Pais •m bem. 
Pct,icracia. 

B. 

Viet mi as pia •.•yzaitdt3D,yaan v 

No do,nitigo pa sado e conforme 
aqui referimos, realisarini-se nesta 
vvil la as m.inifestaçóe; da pesar pela. 
,L iaias do desastre que reduziu a 
pedaças o magnifico couraçado bra- 
zileiru « A•4tiidabanr. 

Esta te; ra nao esqueceu aquelle 
tremendo desastre que enlutou a na-
sio nossa irmã e que deixou 

gnalada nos arr,iac; da nririal 
f;u_rra de todo o mundo, a cata4ro-
phe mais horrivel e mais tra_;ica de 
que ha mrm:>ria. 
Nã3 temos pa'avras com que po;-

samoa fazer r;:saltar aAu ;; I- qu.tdro 
triste, ncnl a rios;;a peia é sufi i:111e 
para da li-lia ideia, ui ida qu; pid;iJa, 
co revez faval que acaba de,•ff•er o 
'poderoso esta_'o da do Sul e 
que fez enlutar o cur,ic de tQ,«os os 
portusu azes! t 
U poderoso eDurac?,fio, que nem á 

força do muito sie lar de projeteis 
sobre eJe se ann ,° utilou, i foi mora 
estilha alo lpo.;c, plo;ó.s có.ltinua;, 
formidaveis l ,-ta ror,santes, ocra;io-
nadas nos d, )espio; da polvos que o 
abastecia. 
Mas o q.riais pav•:ro.o, a mais 

iCatcO ¡y,Pi73tà tn'.let3CO3 t01 que: a.1ue1-
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importante, a que no ultimo domingo 
se tez em Barcellos em homeuagem 
tís vi::timas do « Aquidaban»; pelo que 
cabem louvore; ;tos que a promove-
ram e ato Ïo o povo barcellense,pelo 
dever civico que cuua-)riu e pela for-
mal úeveras sentiria co.no se s;ociou 
a todas agachas rnanifestacóes. 
1., 6,; aqui 4e,)omos, mal:; uma vez, 

o nosso crtrtão de cordolencias ao 
I :-Z:`- i, peia ca_astccphe que o enlu-

tou. 

4 

\os ultimas días tem ap-
par::cido pela cilla e fregue-
7i.is bastantes cães atacados 

â-- raiva. 
Apesar d-' sc haverem fei-

to cercos, não tem sido pos-
sivel matal-os. 

E;eiSment0:5 

R,.alisolu-se na pis: -a0-ta quni-ta-
feira o entesto do sr. Lui,ro:aço 

José Gomes. 
0 veuer.in(lo velh'nbo foi mui-

to amigo da l5obresa e distribuiu 
tambem muitas esmol.is pelas ca-
sas de earidade d'. sta vilta. 
A este, que distribuiu em vila 

pelos pobres gt;asi t)dos os s us 
lii\ores, é qu -- com jus.iça cabe 
o titulo ele b, ne.nerito. 
Que descauce em paz. 

—Em Viatodos falle •eu a mã•e 
do nosso arai-o sr. Francisco L:.iz 

d em l Silva, a qu en-, i< amos a ex-

pressâo da I:ossa condolen ia. 
A finad-• senhora contava 84 

annos cte ida te. 0 seu funeral fui 
muito coucorridu. 
— Tambem fal:ceu em ifariz1 

,N•ictimado por um insulto apop'c-
tie-o, o rev. 1=ar.,clio d'esta fre 
guozia. Aos doridos enviamos o 
swssu pes imo. 
—Era Vila Frescainha finou-

sé honie.n o pae do sr. João Du-
s es, estimado regent do cartor o 
do 5.° ofr Ã ), a qu m enviamos a 
,nossa, coadulencia. 

dos nós nos c'evo!nos empenhar. 1 
Trabailie, por isso, a co remis- 1 

são, po gue iiós esta.nos beta cou-
ve :eidos de que se ne-
gará a (lar o sere toruurso aÒs 
seus pròj ,>ctos, n,in o ï i:osso mo-' 
des•o apoio jor.aalis •o Ilie será 1 
negado para a propa anda, das 
refaridais fastas. 
A cummissão já inicio_ .i os séu8 

trabalhos, resolvendó a impress.io 1 
de circulares para o peditorio a 
que vae pro e ler; e; segundo in- j 
forinações que temos, convidoii' 
duas afainadas bandas ele musica 
para tomarem parte co fé;t0jo. 

1 

IDaa••ìti••o 

0 sr. Anto filo Xavier da Costa 
Lim-t offèr,•ceu ao Rec d:nímento 

o Asylu cto Menino Deus o dona-

tivo de 12:000 reis. 
Bem haja o noss I preszido pa-

tI•Icit. 
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••e.a• iperxezna•a•iLta 
Sabemos que uma il`nstre dama 

`brazi;eira, em su;iì•aio das victimas 
aa't:•agedia do «Aqu'dah n andor•, 
rio dia q- deste mez, a di;tr:buir im-
p^r.antes donativos pelo; pobres eu-
vorgoilhad0s e pelas ¡-escoas tilais ne-
e_s ttallas ii'esta vi;la. 
E dilua dé 1óuèbr a di.tinctíì se-

nhor., que, ve.;tüt.lo o verdadei o ma•1-
.to da caridaJe, preste n o ma or Iri-
117:0 dC COn1U(Cl1Cta àquelles que n0 
cumprimento d:)s dèveres illüi-

tares, foram victimn; d0 rasai., pavo-

roso de:u<tre in -ir:tono. 
ti 0 qub••emns de diodo algun-i ras-

gar es,e véo q.!e cn,oJre o i:ome da 
hnn.fo=a e patrr)tica senhói-a, e por 
i so ceasérvanlos-1!lc o nome ìnro 
gnit0, tão e;conúido como ella o 
fnantem. Mas não podemos deixar de 
,dizer que aquede bo idoso co •acã:) 
soube, g"angear a nossa nlatOr adnli-

rayão e svmpathici, i l•r dos mspèi-
tos qle lhe tributamos, pela sua [n-

'F1ecd•vC. -r Jsldade e patriotismo. 

Queni assam procede são os cerda-
d,2íi-os ami ns do lie.n e os que riais 
di namente sutil eram manifestar a sua 
dei- perante a catasirophe que enlu-
tou todos os corações portuguezes e 
brazi!eires. 

aeni haja a di;tincta senhora. 

1,,4emos estar já constitui: ta a, 
cotnmissáo gti-- no presQnt,, anro 
vae pro•nover a rcalisação chis 
tradi•-ionaes fest:is de Barcellos, 
não desmerecendo estas elo brilLo 
e iml oilencia que nos anhos au-
t : riores se lhe tem ciado. 

s u presidente o nosso pre-
s-idis,imo patrício sr. r3n:o i'o Y. 
d t Ct sta Lwi, e isto basta p-tia 
que possamos pirantir o exito dos 
trabalhos que vão ser encetados, 
para pisa as festas de Cruzes se-
jam de moldo a chamar a esta en-
cant .dora puvc.a,cão um grande 
numero de forasteiros. 
0 povo bareellcns, deve dar 

todo o seu apoio nionetari0 á Com-
r111. sio que a seu i arpo toma a 
hes:ads tarefa ('.e fazer real:s ir a 
verdadeira festa de Barcellos, a 
univa, sem duvida, que a esta 
terra dá interesse e pe'a gnat to-

$YB4°i;Zi•áE9 

0 sr. comnlalnJante dos bomheirns• 
ao que parece, ag<;siou-se com o fa-
eto de nao publicarmos, no nosso ul-
timo numero, o seu offici ) dirigid ) a 
esta redacçlio, a propo.iio da local 
aqui escripta sob esta epigrapho e Sue, 
pelo visto, cahiu nas iras (1•.> mesmo 
sr. c,)mnlandaàte. 

Primeiro que tudo, devemos dizer 
que, desde quei, emb.tra de leve, Caett-
m )s os pontos principies d'aquelio 
longo documento,èspoudo nosso pen-
sar e rectiticando o que ai)uramos 
com a nova inforaiaçl> qn: pro--ura-
mos para orienta;• o nosso proced•_r, 
nao nos parecia, :iridi,pmsavel a pu-
bli•ação do off cio do sr. c0mtnan-
danto, por sign il muito extenso e pa-
ra o que, e preciso dizer-se, tani`bem 
não daspunh.unos d'espà,o. 

Demais, a ntis pe.lia-se-nos, em pri-
meiro Togar, uma recrG açao. Ora 
desde que reCtificatr3as o pouco que 
tinhamos a rectific.ir, e em n ida al-
terou o que se dissè por inlorrnaÇao 
certa, é ïlo S.)eaten.icì què nada Tnal; 
ti;,iiamos a fazcT e e nc'.o iri ,)unh;i a 
publicação do otficio citado, só pedi-
da em ult mo ca 0. 
Nao ha pois falta cie ièaldadè, qdè 

não costumamos p> :Xúe,tr se3a è -)m 
quem fór. Fique isso bera L,sente. 

Dissanos, e anui:o '. aro:,i. aa:è fite, o 
que muita; possua+ viram, com o di-
reita que a 11 ;nhuem cedemos, mas 
unica -ne ate para que (Ia parte dos di-
rigent-s ,,ì taça o qub è p-eciao para 
se não repetir o ino, ivè. ?::ü t m;ïu. ! E m nome da comnussão pronzo-
E no que a ui se escrevou àì n f  

póde v desejos de llostilisar gum.l toraa dos polo desas-
corporaçao benetmeríta pek€ àervtço~i fre •o aA7uidabctn» reulisadas no 
que presta iaoias veia, c semrrc te- passado domingo 4 de ntarço,ctgra-
mos referido comjustiYa, qúa"- í 
me tida. 

mandan C-c, àas con ,ideracõ2 - que r2S e cavalheiros que lLSSiStll'a9n 1 

aóompanham a remessa dó <> t•itio re- és su•emnidades religiosas e ao sCa-
f=rido ao collèga local, a <:••`ulha da rani, e, 'beire assim, a tudas as pes-
hlauh;i», nos promeite tratar das bom- solte que, com devotado zelo e. va-
ba,, aguardemo; o que lhé apraz di-
zer sobre o assumpio cai que, emb•o- lidti tt cogprraça'o é6ntribüiram pa-
ra se diga coi;a leve, nos e;ca?scia a! •-a o satzs fcttorco exito das 7liesrizas 
comi etencia tech;liea é corto, mas •tzhrz+: festaçóes. 
que acompanharemos na rin`ta eir. ;1 ..:,,t_,.• riqui tlei:ro coz:sülr.cdo 
que irus seja pe, tb e •. b:>rdin;radc d f , 
nosso c.-itcriu á; n)çóes què toaos1`a Ti-^rrh,tecitnerzto nxiz sür.eero. 
tect11 em face do w e s: tem ìsto e Barcellos, 10-3- 906. 
que nos parecem de sobejo puta tra-
tar 'b ca••o. Não cretrtas sela cousa. 

trans.endènie. 

—Chègozt, honten a esta villa o! 
n iss > prosado pdtricio sr. Ansel 
mó Vieira. 

Esteve rz'esíd ovina -o dis'tüzCtO 
oi-áIlur &•i•r,uív sr. <-b-. u)-ruar•du 

Cho:t.;:etl, co zeyo d!1 Sé d'_Évora. eSta coll• arca ele 1 t• rCE'1-
-'ll;ºn estado lis iranzente in- a . 

-comnzo adis o nosso ilïrestre a•iz go tos e c rtorio do esci,i\-;1,0 
sr. dr. Antonio 1,Wraz, digno ate- do c5.a 01ti+CrO--Terr.()so 
n:, , rtdór cio conrellzo. 
—Continua melhorando dos seus. 

in.con-,rizodos o ̀sr.. dr. Pauli•io cio 
Valle, digno sub-delegado de sau-
de. 

—Estiveram em L'raga os }n•os-
SOS presados ami3O• Sr'S. dr. V 
ra Raºnos, dr. Antonio Ferraz, 
riscando de Fei•vença e coòwizettda'-
dor •ocàu Gonçalves. 

ú• 

AUGUSTO D CASTRO 
1 

(GASPAR D'ABRE1 

trdvo;-actos 

R. da Conceição, loa, 1.' (esgtitna 
R. Augustit) LISBOA 

 Zo='  

nos autos de itiventaClO 
ol'pllanolo(;•ico pd obiio 

r 

se•zunda ptablicação no 
Diario do Governo», á. 

a intèressáda Er.:-
n, !•leli 'a Fernandes Á1- 

vellos, solteira, niaior, 
auzen.,e èai parte incerta 
dos Estados banidos 'do 
Bràzil, pana. l o referido 

de Arena lvèS da bosta. p;i'aalo assistir gtter'endo, 
casada; lavradora, mora-
dora ql1£ foi no lotar' da ; 
Varziella; fie(Ytrèzla. de 
Pereira, desta ràesma 
cornar'oa, no qual é 1ii — 
taria--Ite o seu viuvo Jo1-• 
quirrl José da Silva, la 
vr'ador, morador fio dito 
loga•r e ire crezia, correln: 
editos de 30 dias, a coa 
. lar da segilnda ptlblica 

is,ão d e.stE ânnunc1o, a ci 
da taro er edol' A nIonlo Jo-, 

sé Dourado, viuvo, nego 
ciante, morador na villa- 
da Povoa do Varzinl e: 
outros quaesquer credo 
res 1ucertós -que se jul-
0'uenl corn direito à he-
rança •inveiit•àriada, para 
no referido líraso assis-
tirefn,.querendo, a lodos. 
os terrnos até final do fal-
lado inventaria, d-eduzin 
do n'elle os seus direitos, 
corn pe-ria ele revelia e 
sern prejuizo do -seu re-
gular andame-rto. 

Barcelos. ' 4 de Fe-
vereiro de 1-906. 

' Cyt t:tt A0 DE BARCELLOS -
Assi h tteras 

, 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-

mestre, Cio reis. Fóra de Barcellos:— 
para údiantada—trimestre, 36o ìeis;-

semestre, 720. Brazil:—armo, sano. 

Número alvulso 3o reis. 

RedacPão e Administrá•ão-R. D. 

Antonio Barroso= Barcellos. 
Publicaçóes 

Annuncios: linha,_ 3o reis; repeiiç• o 
zo reis. Conimuricados: linha qo rs. 

Os srs. assignantes toem o abatimen-
to decz p. c. 

Edi -os de 80 dias 

deeo rí exm.a cantara, illustres ctu-

Posto isto e visto grae o ' sr. cb:il- et:uridtdes, cozporrições e ás senho-

3itáy t• ---o 8 

Durante o m •z findo liòiivé 
no matadouro o movimento se-
guinte: 

Bois, 18; vaccas 2-1; vitellas, 
8; carneiros, 9;Por.;os,5;total, G1. 
Pezaram IO:OtiO kilos.Pagar:im de 
direitos: á Faz_:nda 111:"67 rs. 
e á Camara 23t ::•2) reis. ilendi-
alento para o matadouro 39:2 )0. 

Fazem annos: 

H je—a sr.' D. 31,tria l arga-
rula 1+'rcrtcc!Zo d',lntas e o s,.. Da-
vid de Barros xS'ilva Botelho. 
DzR 13—o sr. dr. José Maria 

Br•andro Pereira. 
Dia 15—o 

pereira. 
Dia I6—o sr. padre Antonio 

Villa- Chã Esteves. 

snr. José A ort,o 

ANNUNCIOS 

prèsi,de9átC 

, •`••é de -Bera e cM`V,•e;teli°s. 

_ s≥ a•CO•tviL 4. 
-JO,JN Ê rs•i ,8 •• A€;l•i•liG0 

E • llbA 
A's pessoas das nos-

sas relações e amisade, e 
ainda ãs do nosso sairClo-
so pY.N VInros plcdir a fi-
neza de assistirem á mis-
sa que deve resar-se 
amaniiã 2. í'eira 12 do 
corrente belas 9 e meia 
horas de inanlla, no tem-
plo do Bom Jesus da 
Cruz. 
A todos 

desde já 
(Yr•atoS. 

Barcellos, 11 de mar-
ço de '1906. 1 
Maria ela Coneei fio Vallongo Carmona cio congenere com a 
liaria ela Cuuhn Velho Vallon• o CnorlldOra 110 dito lOal' e íi r'ireza e economia. Regressou o sr. dr. á $ -

ztiz dc• Julio V;esar aliou-o e Souza fregue7,la, COI'I'e111 editos 

se confessarn 
siticer'aln ente 

t 

2. publicação 

••elo.,luizo de direito de 

rt esta viela 
S -*, eira e Castro, illu.stra 
dir 'to d'rsta c>uzurca. 

não feira e Souza <;ontütho 
Ed•iardo Machaio Cortisona. 

Verifigfle2 a 'exacti• 10 

O juiz cie direito•, 
S1•bS'tltiiit) 

2 zri-©so de e• 1attos. 
0 escrivão, 

João Jus' tios &fritos Terº•oco. 

Vénde-se 
A casa ida rua do Bis-` 

lio ele lJilrleria, llabita.da. 
pelo Sr. t•illtoni-o f' ernan-

desCo1'roia. 
Oueln a preten(ler quei-. 

ra CÌII'l 'li'-Se a sisa pro-
prietaria si-.' D. Annakie 
Aze•'edo Faria, rua de; 
Faria Wii-boca. 

dites de •0 dias 
i a publicação 

CLO juizo de direito 
desta comarca de 

Barcellos e cartorio do 
escrivão do quinto ofYicio 

a todos os termos do fal-
lado inventario, deduzin-
do 'ïi'elle ;o seu direito, 
cone pena de, revelia e 
sein prejuiso do seti re-
•illar `án(lainento. 

Barcellos, 6 de março 
de X906. 

Verifiquei 
0 juiz'db direita 

Silveira e Castro 
0 escrivão 

João José dos Saºites Terroso. 

ANHUNCIO 

separação de pes-
s0.t,s e bens 

PELO juizo de direito 
da comarca de Bar-

- e ca.r`t.orio do es-
crivão do quinto officio 
— Terr'óso — corre os 
seus devidos e lec aes ter-
mos uma acção de sepa-
ração de pessoas e bens, 
requerida auctor Antonio 
José de `Zacedo Salguei-
ro, casado, i•roprietario, 
da fr'e(ruezia de S. Vicen-
ted'A.reias, desta comar-
ca contra ar'é skla mulher 
Dona Cleinencia Rosa 
Rotlrit2es da Cruz, pro- 

Swita 
ietaria., da freguezia d,, 

Lucrecia d'Agui-
ar, ct'esta mesma comar-
ca, ollreseannuncia nos . 
terrnos do art. 448 e seu 
§ unico do Codi•;o do Pro-
cesso Civil. 

Barcellos,; 2 de março 
de 490b. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Silveira e Castro. 

O escrivão do 5.° officio, 
João José dos Santos Terroso 

Nova ao eneia de 
•t1e OelOS eecle-
4I-S¢iCOs 

sol) a direcção de 

€••r•ºsa•ca t•1 •ila•a 

—Terroso —L--e nos autos Solicita.íoi- oficial da Canga 
de inventario or'plianolo- p̀atr iarcltal 
(rico  por obilo de João , 
Fernandes Alvellos, ea- Encarrega-se de todo e 

qualquer despacho ecclesias-
sada, lavrador, tnor'adol' tico dependente das Gamaras 

que foi no lotar da Po!1- ecclesiasticas portuguezas , 
te d'Allhel, da fre•uezia i•unciatura,Roma ou de qual-
d'Alheira, desta mestra. quer dos ílllinisterios, disca-o 
comarca, no grlal é lnvetl- pensas matrimoniaes, proces-
tarlante a stla viuva Ro- sos ou dispensas para orde-

t 
sa d'Araujo, jor'Ra.leira., naçócs e cie qualquer nego- 

maxima 

`Pra, a do erllttuicipào, 32-s.6 
de trinta dias a contar da LISBOA 
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Por contracto feito ém Paris saia-a todas as segundas-feitas a « ModaTl'ustrada» contendo, em ma;,ni0ca= r;-ivuras a ¡}reto e colorid as 
iodas as nov;dades em' chapéos, toilettes, pl2antasias e confecções, t-into para senhoras corno para eri<znças. •roId •s cortados tau"I`LI2I10 12at12 t 
ral. Bordados de todos os feitiaS, acompanhados das res 3ectít•as descripçõe . Conterá uma huvUla d.1 _jfo_•z, cïnde to- 1.1,5 .ts se1Iral2as indica--á 

r ás suas leitoras, os cactos 112ais importantes que s• derem durante aquelle esp i,,;..) de teliipo, e qua se L-elacioneì22 colo o seu titula. Ci11 
dc:acia: secç,-io destinada a'responder a todas as assi•o-nantes que se dirijan2 à I,JODA ILLUS"I`iL1\1),* sobre aSSUIIIptos ele interesse aj•ro •ri.L-
do. Artigos dii ersos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas ii,,ces,,arias a todas as- falnili;•`, etc. ete. .1 .r c •ïn 1 + 1¡ li ., , . 

r.• eans•„ira de romance, contos, historir•.s, poesias, etc. A (,1Iodz.ti Il1llstrada fica sendo o '; t.'.'/u)J e mais v:r<<to jarn;il ele enodas que se pklbl - elrl Paris na 
lingua poriugueza e .pela clareza;, utilidade e v riiedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de 1<L11211i.1. 

A «Moda illustra,da» 1_ublicará por anuo 52 nunieros de 16 paginas, com 56 colurllnas eni grande formato, 2:450 gra•-Ilras elo coloridas, preto52 moldes cortados, tamr:nho natural. 

,Ceda numero da « illoda I.Viistrada é acompanhado d'um numero do --tit Tclzo de ia B••odez i••, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet. ponto de, agulha, obras de pi2antasia, relidas, ilass•lrra llaria 
©ta. etc. Encontra-se na « M-)da IIlustrada» a tra,ducção em portuguez d aquelle jornal. 
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Aníi(-raCsa i3ertran•l—OSl• BASTOS—Lisboa, -73, Rua úrtlrl'Git, '75 
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-;t ire--to r—Avelino Ages 'I?,iarte, plharma(euti,-o de 1.a clr:sse a 

p la IJ niverSida.d.' de- Coimbra ' 

Esmerado sortimento de todos os artigos que, gua.r-
neée,m uma; boa pharrrlacia. y 

Agtsncia d.e seguros. 
C) o 
U. 

U:rj S. 

f• 

Na antig.z casa \IAr?QUI•'•, rua D. Antonio Barro-

SO, antiga I'lla Direita a:1e112 de ferrtl.geI15, tintas, vidros, 

caro o, ferro e arame par•.1.rarlladas, vendem-se 12He ' ' Q!_ 

naCi011aeS e eSt2ngeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha, para sulfatm, !S 2 O 

cie cobre, e=^ ", fUve em pó e pedra, e outros artigos indo 
deprimeira gualidi,de, e preços sa122 competencia. 


